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			Violet Victoria Townsend sabia muito bem que era o estereótipo de esnobe em pessoa.

			Peça a qualquer cartunista para desenhar uma princesa mimada do Upper East Side, e o resultado será igualzinho a Violet. Cabelo reluzente e viçoso? Check. Maquiagem perfeita mas quase imperceptível? Check. Bonita, mas não “de parar o trânsito”? Exatamente.

			Violet nunca estava com o esmalte descascando nem tinha pontas duplas no cabelo. Usava roupas neutras, sempre com um colar de pérolas simples e discreto. Até seu endereço era um enorme clichê. Vivia no mesmo apartamento na Madison Avenue desde que tinha onze anos de idade, quando foi morar com a avó.

			Isso fazia dela uma caricatura? Talvez. Mas uma caricatura muito ciente da situação. Violet já tinha ouvido todas as comparações possíveis a Blair Waldorf, Charlotte York e Holly Golightly e estava em paz com isso já fazia tempo.

			Então, sim. Podia muito bem usar faixa no cabelo — e usava mesmo, com frequência. Tinha uma cachorrinha de colo com nome de bolsa de marca (Coco, em homenagem a Chanel). Veraneava por vezes nos Hamptons? Sem dúvida, e usava de fato palavras como “veranear”.

			Apesar disso, Violet Townsend era gentil com estranhos, atenciosa com os sentimentos alheios e não poupava tempo nem esforço com os outros. Sempre levava o presente perfeito para uma festa. Em seus brunches, servia mimosas em abundância com bacon de alta qualidade e opções vegetarianas.

			Também estava fortemente envolvida com meia dúzia de instituições de caridade, trabalhava como tutora voluntária toda quarta-feira à tarde e detestava fofoca, ainda que, de alguma forma, acabasse sabendo tudo sobre todos.

			Não que esperasse uma medalha por nada disso. Só achava que, uma vez que tivera o privilégio de nascer herdeira, que fosse então uma herdeira boa e generosa.

			Por isso, quando a melhor amiga de sua falecida avó a convocou, numa tarde de domingo, Violet não hesitou em desmarcar o encontro de sempre com a sua própria melhor amiga.

			Edith Rhodes era uma mulher prática e metódica. Violet sabia disso por experiência própria; era braço direito de Edith desde que se formara na faculdade. Mas, embora Edith fosse uma ceo exigente e poderosa, não era afetada. Planejava tudo nos mínimos detalhes e acreditava que urgente era sinônimo de mal preparado.

			Em outras palavras, não era o tipo de mulher que fazia drama. Se Edith precisava de Violet agora, era porque precisava agora. E porque havia algo de errado.

			Era uma tarde de janeiro ensolarada e vigorosa, assim como a breve caminhada de Violet até a casa de Edith, na Park Avenue. Ela estava impecável como sempre, porque, se Edith ensinara algo a Violet nos poucos anos desde que a colocara debaixo de suas asas, foi que emergência se encara com batom e um belo par de saltos.

			Violet estava usando escarpim vinho, calça cinza, uma blusa branca e, claro, as pérolas, que haviam se tornado sua marca registrada, ainda que trouxessem consigo uma história um tanto triste.

			Mas ela não gostava de pensar naquilo.

			“Boa tarde, Alvin”, disse, entrando no hall e sorrindo para o mordomo, faz-tudo e fiel escudeiro de Edith.

			Ele olhou atento para os pés de Violet, onde normalmente veria Coco, saltitando feliz por entre seus tornozelos. “E cadê a mocinha?”

			“Em casa, descansando. Ela odeia o frio, e seus melhores suéteres estão sujos”, explicou, com uma piscadela, embora a pequena Yorkshire tivesse de fato uma pilha de suéteres de cachorro no cesto de roupa suja de Violet.

			Ela então avaliou Alvin.

			“E o senhor, como está?”

			Alvin pegou o casaco de Violet com uma das mãos e, com a outra, deu um tapinha triste na barriga levemente arredondada. “É o estômago, querida. Provavelmente uma úlcera. Podia ser muito pior.”

			“Hmm.” Ela fez um murmúrio condescendente, ainda que mordesse a língua. “Sinto muito. O que o Dr. Howell disse?”

			Ele franziu a testa para ela, ligeiramente mal-humorado, mais como um menino de seis anos do que um senhor de sessenta.

			Violet esperou, paciente.

			Ele bufou, fechando a cara mais um pouco ao ceder. “Gases”, admitiu. “Mas o médico parecia meio distraído. Acho que vou voltar na semana que vem, quando ele estiver com a cabeça no lugar.”

			“Claro”, Violet concordou. E apontou para o pé dele. “E o dedo?”

			Na semana anterior, Alvin tinha autodiagnosticado o dedo dolorido como gangrena, sendo amputação a única cura provável, mesmo quando Edith o lembrara de que ele tinha topado no móvel da sala de jantar exatamente com aquele dedo.

			Ele piscou, sem dúvida com dificuldade para manter-se a par de todas as muitas doenças que tinha, e, por fim, respondeu, meio tímido: “Ah. Melhorou”.

			“Que bom.” Violet sorriu. “Fico feliz que não tenha precisado amputar.”

			Alvin estreitou os olhos e balançou o dedo para ela, em repreensão. “Quando você era pequena, não era assim atrevida.”

			“Quem está sendo atrevida?”, ela perguntou, inocente, beijando-o no rosto e seguindo para a sala de estar. Alvin era um hipocondríaco cansativo, mas era o hipocondríaco dela. “Edith está aqui?”

			“Está.” O tom brincalhão de Alvin foi substituído pelo de preocupação, e não era por sua úlcera/gases.

			A porta estava aberta, e Edith ergueu a cabeça assim que Violet entrou na sala.

			“Violet”, ela sussurrou mais do que falou, e Violet sentiu um embrulho no estômago. A Edith que conhecia não se abalava por nada, mas a mulher na sua frente naquele instante estava absolutamente fragilizada.

			Edith pareceu ter ouvido os pensamentos de Violet, pois endireitou os ombros, resoluta.

			“E Coco?”, perguntou, com as sobrancelhas franzidas, olhando ao redor, para onde a cachorrinha de Violet normalmente estaria correndo em círculos.

			“Em casa”, Violet respondeu. Sentando-se ao lado de Edith no sofá, ela pegou a mão da senhora e foi direto ao ponto. “O que aconteceu?”

			Edith calou-se por um momento e com a outra mão mexeu no colar. Mais do que preocupada, Violet já estava assustada. Edith Rhodes não era dada a gestos involuntários.

			A mulher mais velha pousou a mão de volta no colo, lenta e deliberadamente, como se tentasse recuperar o controle. “É Adam.”

			Violet apertou a mão de Edith, em silêncio e solidariedade. O único filho de Edith tinha morrido apenas alguns meses antes. Fora uma perda difícil, claro, mas Violet suspeitava que a própria Edith sabia que havia perdido Adam para o vício e a vida de festas muito antes da overdose de álcool com heroína.

			Por isso, a angústia de Edith a essa altura era um tanto intrigante. Uma reação atrasada, talvez, embora não fizesse o estilo de Edith. Afinal, ela lidava com tudo no presente.

			Edith engoliu em seco, depois limpou a garganta e afastou os olhos inquietos para o canto mais distante da sala, antes de voltá-los para Violet. “Você sabe que Bernard e eu esperávamos deixar a empresa para Adam.”

			Violet concordou, escondendo cuidadosamente seu ceticismo quanto ao desenrolar dessa história. O Adam Rhodes que Violet conhecera não tinha condições de assumir uma banca de limonada, muito menos o conglomerado Rhodes International. Violet não era exatamente uma funcionária da empresa, mas, como braço direito e assistente pessoal de Edith havia tantos anos, aprendera o suficiente sobre a coisa para saber que todos os dias eram negociados acordos de investimento imobiliário multimilionários; não era bem o lugar para um homem cuja principal preocupação no escritório fora manter o móvel de canto de sua sala sempre bem abastecido com seu bourbon preferido.

			“Saber que a Rhodes vai sair da família tornou a morte de Adam duplamente difícil”, continuou Edith. “Eu já deveria ter me resignado há muito tempo, com Adam daquele jeito, um filho único que nunca se casou…”

			Violet assentiu de novo, dessa vez com cumplicidade. Edith acabara de perder o marido, no ano anterior, e, meses depois, perdeu o filho. Como Violet também tinha perdido, bem, todo mundo, conhecia muito bem a dor e a sensação de não ter nada — nem ninguém — a quem recorrer. “O que posso fazer? Do que você precisa?”

			Com seus olhos azuis, Edith observou carinhosamente o rosto de Violet. “Você sempre foi tão boa para mim.”

			Violet respondeu ao comentário com um olhar de repreensão gentil. “Diz a mulher que ajudou a me criar. Você é praticamente a minha família. O que está te incomodando? A gente pode resolver.”

			Edith apoiou a testa na mão, não mais fingindo estar bem. “Não é segredo que Adam sempre foi um pouco selvagem.”

			Eufemismo. “Claro.”

			“Bem, parece que ele teve uma aventura particularmente selvagem no primeiro ano de faculdade, nas férias de primavera. Ele foi para… Cabo… Cancun… Não lembro mais”, ela disse, com um gesto displicente. “Conheceu uma menina, e, bem, você sabe como ele era. Sempre foi namorador.”

			Mulherengo, Violet acrescentou mentalmente.

			“Tem alguma… Esta mulher está fazendo algum tipo de chantagem?”, perguntou Violet, segurando-se para não implorar a Edith que contasse logo tudo.

			“Ela morreu.”

			Violet levou um susto, pois o comentário frio não tinha vindo de Edith, mas de uma voz ríspida e masculina atrás delas.

			A jovem se levantou num movimento suave, que contrastava com o agito de seu coração à medida que ela procurava a origem da voz.

			Ao ver o homem recostado na lareira do outro lado da sala, gelou. Como pôde não o ter notado antes? Não era possível distingui-lo muito bem, em meio às sombras, mas sua presença parecia enorme. Imponente e muito masculina, sobretudo na exageradamente decorada sala de estar vitoriana de Edith Rhodes.

			Aliás, o homem nem parecia saber o que era vitoriano. Vestia calça jeans desbotada, uma camiseta de manga comprida e botas arranhadas, e uma coisa era certa: não pertencia àquele mundo.

			“Saia”, ordenou Violet, assumindo calmamente o controle da situação. “Não sei quem você é, mas você não pode simplesmente entrar aqui como se fosse um… um…”

			Ele levantou a sobrancelha muito escura em tom de desafio. Um o quê?

			“Violet”, chamou Edith, baixinho.

			Violet quis olhar para a amiga, mas parecia estar presa no olhar irritado e mal-humorado do estranho.

			“Violet”, repetiu Edith, com a voz um pouco mais firme. “Deixe-me apresentar meu neto, perdido há muito tempo.”
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			O silêncio disparou como um foguete, explosivo e consumindo tudo em sua quietude.

			Neto!

			Edith não tinha netos. Adam era filho único, nunca tinha se casado, nunca tinha tido filhos…

			Aos poucos, o cérebro de Violet foi pegando no tranco, enquanto ela se lembrava do que Edith tinha acabado de contar, as férias “selvagens” de Adam. Aquilo claramente tinha resultado em…

			Nele. O homem recostado na lareira não moveu um músculo.

			Violet piscou depressa, tentando recuperar a compostura. Mas falhou, porque as palavras que saíram de sua boca foram incomumente rudes. “Tem certeza?”

			“Este é Cain Rhodes”, disse Edith, em um tom que não deixava espaço para dúvidas. “Filho de Adam.”

			“Stone”, ele retrucou.

			A palavra solta, proferida com rispidez, repercutiu em Violet com uma intensidade perturbadora. Ele tinha a voz meio rouca; baixa, irritada e… sotaque sulista? Muito distante do tom articulado que estava acostumada a ouvir dos homens de seu círculo social.

			“Stone?”, Violet repetiu.

			Ele baixou a cabeça. “Meu nome é Cain Stone. E não Rhodes.” Cain praticamente cuspiu o último nome, como se fosse uma obscenidade.

			Cain Stone.

			Ela repetiu mentalmente, e reconheceu que era apropriado. Tinha uma rispidez que sem dúvida combinava com o dono.

			Edith se levantou, e Violet instintivamente estendeu a mão para ajudá-la. Mas Edith lançou um olhar cortante, e Violet baixou a mão, ciente de que a tutora não gostava de demonstrações de fraqueza.

			Edith acenou com a cabeça em direção ao neto. “Quando Adam estava na faculdade, ele e a mãe de Cain tiveram um…”

			“Eles treparam”, disse Cain, meio entediado.

			Se sua intenção era escandalizar, ele tinha conseguido surpreender Violet, mas Edith apenas lhe lançou um olhar frio de desaprovação. “Cain foi o fruto dessa união.”

			Violet apertou os lábios, sem saber se ria ou se espantava. O contraste entre a escolha de palavras da avó e do neto não poderia ser mais revelador.

			“Como ele a encontrou?”, Violet perguntou a Edith, tentando fingir que a presença intensamente masculina de Cain não a incomodava.

			Ele percebeu o ceticismo no tom de Violet e deu uma risada incrédula. “Acha que sou uma fraude?”

			Pra falar a verdade, acho. Foi o que Violet pensou. Ela levantou a cabeça e o encarou, deixando seus pensamentos bem claros.

			De jeito nenhum aquele sujeito rude e mal-educado tinha sangue dos Rhodes nas veias. Adam Rhodes podia até ser um festeiro inveterado, mas tinha sangue azul, era absolutamente polido. Violet achava difícil imaginar que Adam pudesse ter gerado alguém tão… tosco.

			“Escuta aqui, duquesa”, disse Cain, debochado, afastando-se da lareira e ajeitando-se de pé em toda a sua… altura. E como era alto. “Vossa majestade aqui veio e me encontrou, então pode pegar todas essas suas suspeitas esnobes e enfiar no…”

			“É verdade”, Edith interrompeu depressa. “Fui eu que o procurei. E não o contrário.”

			“Por que não me contou?”, Violet perguntou baixinho, tentando esconder a mágoa. Edith era o que Violet tinha de mais próximo a uma família, e ela achava que o sentimento fosse mútuo. Nas últimas semanas, elas tinham passado a véspera de Natal, o Natal e o Ano-Novo juntas.

			E não eram só os feriados e a relação pessoal, elas também haviam passado incontáveis horas juntas nos dias de semana, Edith como a ceo da Rhodes International, Violet como seu braço direito. Edith tivera várias oportunidades de contar algo tão importante a Violet, mas simplesmente…

			Escolhera não contar.

			A aparição de um neto era de longe o evento mais importante na vida de Edith desde a morte do marido e do filho, e, ainda assim, de alguma forma, Violet não estava em sua lista de confidentes.

			Violet respirou fundo, tentando afastar a mágoa para processar mais tarde, mas seu tom de voz continuava acusatório. “Desde quando você sabe?”

			“Logo depois do Dia de Ação de Graças, finalmente me obriguei a organizar as coisas de Adam. Tinha uma certidão de nascimento. A mãe era Eve Stone, o nome de Adam aparecia nitidamente no lugar do pai. E um menino. Cain.”

			Um lampejo de graça apaziguou de leve a mágoa de Violet, e ela levou três dedos aos lábios, numa tentativa frustrada de segurar o riso. “Adam e Eve tiveram um filho, e eles colocaram o nome de Cain? Assim como Adão e Eva tiveram Caim e Abel?”

			“Ela”, corrigiu o homem, num tom grave de alerta. “Minha mãe escolheu meu nome. Adam não teve nada a ver com isso.”

			“Certo”, disse Violet, contida, voltando-se para ele. “Então sua mãe escolheu seu nome em homenagem a um assassino do Antigo Testamento que cometeu fratricídio?”

			Ele se limitou a encará-la.

			“Fratricídio significa matar o próprio ir…”

			“Eu sei o que significa”, cortou ele. “E não tenho irmão, nem morto nem vivo.”

			“Mas tem uma avó”, interrompeu Edith, trazendo-os de volta ao centro da questão. “O que faz de você o único herdeiro da Rhodes International.”

			Violet se orgulhava de conseguir esconder bem as emoções, mas mesmo seu autocontrole cuidadosamente praticado tinha limites, e ela ficou boquiaberta. “Edith. Você não pode estar falando sério. Você quer entregar a empresa?”

			Ela conseguiu não terminar a pergunta com um incrédulo “para ele?”.

			Por pouco.

			“Ele é meu neto”, repetiu Edith, como se precisasse continuar se lembrando desse fato. “A empresa sempre foi gerida por um Rhodes. E o último desejo de Bernard foi que continuasse assim.”

			“Mas Bernard não tinha ideia de que Adam morreria tão tragicamente jovem, ou que seu único filho…”

			Violet lançou um olhar de dúvida para Cain, e ele estreitou os olhos em resposta.

			Edith encarou Violet numa súplica, implorando-lhe que entendesse. “Ele é da família.”

			“Da família”, repetiu o homem, em provocação. “Não sei como funcionam as coisas nesta selva de pedra que vocês chamam de cidade, nem neste museu que chamam de casa, mas de onde venho, a família não finge que alguém não existe por trinta anos.”

			“Ah, quer parar de repetir isso?”, Edith ordenou, impaciente. Violet conteve o sorriso. “É a última vez que vou dizer, então trate de enfiar na cabeça: não teve fingimento algum. Eu não sabia que você existia até outro dia, e comecei a procurá-lo no instante em que descobri.”

			Cain bufou, sarcástico. “Ou melhor, você pegou o seu talão de cheques e mandou alguém me encontrar na Luisiana.”

			Luisiana. Estava explicado o sotaque.

			Edith entrelaçou as mãos e lançou um olhar suplicante ao neto que Violet nunca tinha visto antes. “Cain, por favor. Eu fiquei na dúvida… Não imaginei que Adam teria escondido meu único neto de mim…”

			“Meu pai querido parece ter sido um belo de um babaca”, resmungou Cain, em sua fala arrastada.

			“Tal pai, tal filho”, comentou Violet, baixinho.

			O comentário passou despercebido por Edith, que já não ouvia tão bem quanto antes.

			Mas não por Cain.

			Seus olhos escuros e contrariados voltaram-se para ela antes de retornarem para a avó. “Já disse, não quero saber disso.”

			“Ainda assim, você está aqui”, Edith reagiu, com uma pitada de satisfação.

			Ele cruzou os braços e fechou a cara. “Não posso negar que as palavras empresa bilionária me deixam curioso. Mas não pertenço a este lugar.”

			“Não mesmo”, Edith concordou, sem rodeios. “Por isso pedi a Violet que viesse até aqui.”

			Violet levou um susto ao ouvir o próprio nome. Imaginava que tinha sido chamada ali para dar apoio moral, mas, diante da expressão obstinada e especulativa de Edith, a jovem se preparou para um pedido mais complicado.

			“Minha aposentadoria no final do ano é uma certeza absoluta”, começou Edith. “O conselho já está planejando a votação para o meu substituto. E embora eu já estivesse resignada a entregar as rédeas a um não Rhodes, se não precisasse fazer isso…”

			A intensidade da esperança na voz da matriarca apertou o coração de Violet.

			“Posso ensiná-lo a tocar a empresa”, Edith disse a Violet, com um entusiasmo quase infantil. “Vai ser difícil, ele tem muito a aprender, mas é possível. O menino é inteligente.”

			Violet contorceu os lábios ao ver aquele sujeito imenso e irritado rosnando por ter sido chamado de menino.

			“Mas essa aspereza toda precisa se suavizar”, continuou Edith, sem se preocupar em baixar a voz. “Ele vai precisar adentrar não só o mundo dos negócios, o que posso providenciar, mas o círculo social; o seu círculo social.”

			“Espera aí”, interrompeu Cain, irritado. “Não tenho a menor intenção de chegar perto da duquesa nem das Barbies amiguinhas dela. Ela parece mais a mulher no broche feio que minha mãe herdou da minha avó, da minha avó verdadeira, do que uma mulher de verdade.”

			Violet se irritou. Uma coisa era insultá-la, mas suas palavras foram escolhidas intencionalmente para ferir Edith, e isso ela não ia aceitar.

			“Bem, então, sinta-se livre para voltar correndo para a Luisiana”, retrucou a jovem, com uma impaciência que não lhe era comum. “Porque posso garantir que o broche aqui e as minhas Barbies não estão nem um pouco interessadas no seu jeans rasgado nem nesse rabo de cavalo.”

			“Violet.” Edith agora suplicava, e Violet a fitou com cautela. “Por favor. Ensine-o. Ajude-o a se encaixar neste lugar.”

			Os dois jovens riram ao mesmo tempo — ele com mais indelicadeza que ela, mas não com menos desprezo.

			“Você tá brincando!”, exclamou Violet, enquanto Cain rosnava um “Nem fodendo”.

			Edith fechou a cara para os dois como se fossem crianças rebeldes. “Faz todo o sentido. Ninguém conhece as regras tácitas da vida em Manhattan como Violet.”

			Violet estremeceu. Sabia que a amiga estava fazendo um elogio, mas, por um brevíssimo instante, seu coração se apertou diante da ideia de que talvez ela não passasse daquilo. Uma coleção de regras. Regras que nunca questionou, apenas seguiu. Um recipiente de boas maneiras, de resolução de problemas e do que quer que precisassem dela.

			Edith estava distraída demais para captar a hesitação, mas Violet deduziu que, pelo modo como Cain a avaliara, com seu olhar aguçado, ele devia ter percebido a reação dela e tomado nota.

			Então Cain era observador. Muito útil para se adaptar à vida em Nova York…

			Não, não! Ela não podia estar considerando aquilo seriamente.

			Estava?

			Era uma tarefa impossível. Ainda assim…

			Impossível era algo estranhamente atraente. Fazia quanto tempo que ela não encarava um desafio em qualquer aspecto?

			E quando fora a última vez que alguém — Edith, inclusive — a considerara capaz de algo que não fosse ficar quietinha, impecável, tomando conta da disposição dos assentos?

			Conseguiria transformar aquele sujeito raivoso e grosseiro em alguém capaz de segurar as pontas numa sala de reunião? Capaz de navegar os meandros traiçoeiros da cena social de Nova York?

			Capaz não só de dar um nó na gravata, mas de ficar bem com ela?

			De repente, ela quis muito tentar, desesperadamente.

			No entanto, Violet também estava cada vez mais consciente de que Edith tinha cometido um raro erro de julgamento. Ela parecia ter a impressão de que era Violet que precisava ser convencida. Talvez por causa de seu apego emocional à ideia de família, Edith não parecia perceber que seu maior obstáculo ao grande plano era o próprio Cain. Bastava olhar o jeito irritado com que cerrava a mandíbula para notar que estava doido para entrar no primeiro voo de volta para a Luisiana.

			Se ficasse, não seria por lealdade familiar. A julgar por sua expressão, nem a promessa de dinheiro e prestígio parecia suficiente. Ele estava pronto para fugir.

			Mas talvez, quem sabe, se Violet pudesse ferir seu orgulho…

			“Seria só uma questão de renovar o guarda-roupa”, Edith continuava a dizer, uma vez que tinha recuperado a compostura. “Algumas lições de decoro. Mostrar a cidade, apresentá-lo a gente da sua idade.”

			Cain abriu os braços em protesto. “Sem ofensa, vovó, mas posso dirigir sua preciosa empresa muito bem nestas roupas.”

			Violet deu uma risada, condescendente na medida certa para provocá-lo. “Tem certeza? Porque pra mim você parece prestes a mastigar feno.”

			“Aposto que feno é bom pra servir caviar”, ele respondeu, forçando o sotaque.

			Violet apontou a mão para ele, com a palma para cima, olhando para Edith com cara de Veja só isso!

			“O que você está me pedindo é impossível”, concluiu ela, com um triste aceno de cabeça, como se lamentasse. “Ficaria feliz em mostrar a cidade para ele, mas enquanto ele estiver morrendo de medo de fracassar…”

			Cain deu uma risada incrédula. “Medo? Medo de quê, porra?”

			Violet o encarou com olhos arregalados e inocentes. “Não precisa ter vergonha. É uma tarefa monumental que ela está pedindo de você, e entendo perfeitamente se não estiver disposto.”

			“Ah, entende perfeitamente”, repetiu ele, num tom esnobe de ironia e com a sobrancelha arqueada em escárnio. “Psicologia reversa, duquesa? Esse era o seu grande plano?”

			Violet examinou as unhas para evitar ter que confirmar que ele estava certo. Valeu a tentativa.

			Cain balançou a cabeça para a avó com um sorriso de desprezo. “Você trouxe a garota errada, Edith. A duquesa aqui tá se achando e não tem cacife pra lidar com nada fora da sua zona de conforto. Ia desistir antes de completar uma semana tentando me transformar em seu fantoche.”

			Violet se aproximou de Cain pela primeira vez, interpondo-se entre ele e Edith, para forçá-lo a se dirigir diretamente a ela. “Prove isso.”

			“Já disse, esses joguinhos psicológicos não vão…”

			“Acho que você tem razão, isso não vai durar uma semana”, ela o interrompeu. “Mas não sou eu que vou desistir — é você que vai perceber que não vai dar conta do recado. Você não dura um dia no meu mundo.”

			Os olhos de Cain pareceram brilhar, ainda que brevemente, ante o desafio, e ele cerrou a mandíbula, como se estivesse em guerra com os próprios instintos.

			Então soltou uma longa sequência de xingamentos em voz baixa, metade dos quais Violet nunca tinha ouvido.

			“Tá bom!”, exclamou para a avó. “Já que a duquesa aqui quer brincar de boneca, posso servir de boneca, se isso significa que vou herdar uma fortuna.”

			“Maravilha”, comemorou Edith, batendo palmas com prazer e ignorando os palavrões do neto e seu claro desprezo pela situação. “Vou pedir ao Alvin para trazer um champanhe.”

			A matriarca dos Rhodes deixou a sala, tendo restaurado a costumeira vitalidade incompatível com a idade, e no mesmo instante Violet permitiu que seu sorriso docemente recatado evoluísse para um de triunfo presunçoso.

			“Você está bem satisfeita consigo mesma”, comentou Cain, com uma voz entediada, se aproximando dela. Era ainda mais alto do que Violet imaginara, e mais corpulento também. Mais uma vez, a masculinidade estranha e indomada fez seu coração acelerar e sua respiração falhar. “Acha que me manipulou, não é?”

			Como sabia que a proximidade dele era calculada para deixá-la desconfortável, Violet forçou-se a levantar o rosto e encará-lo.

			Foi um erro.

			De perto, podia ver que seus cílios eram grossos e curvos, com as pontinhas surpreendentemente douradas. De perto, ele cheirava a hortelã e sabonete, sem qualquer indício de perfume.

			Era de um charme irritante.

			Cain, por sua vez, estava fazendo suas próprias avaliações, descendo os olhos devagar do couro cabeludo até os pés dela, como se a estivesse vendo de verdade pela primeira vez.

			Quando ele voltou a encará-la, ela sentiu um frio na barriga. Ai, não.

			“E aí?”, perguntou Violet, aliviada por sua voz não entregar sua respiração ofegante. “Não manipulei?”

			O sorriso que ele lhe ofereceu foi lento. Predatório. Então se aproximou ainda mais, até ela poder sentir o calor de seu corpo. “Cuidado, duquesa. Olhe de novo pra mim desse jeito, e quem vai ser manipulada é você, e não vai ser com gentileza.”

			Ela respirou fundo diante da sugestão descaradamente sexual.

			“Não se preocupe”, murmurou Cain, sarcástico. “Garanto que você vai gostar.”
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			“Tá de brincadeira.”

			Como era a terceira vez que Keith pronunciava aquelas mesmas palavras, Violet não se apressou em responder. Cortou um pedacinho da vieira e passou lentamente pelo delicioso molho de manteiga. Levou a vieira à língua, saboreando-a por apenas um momento antes de mastigar, engolir e tomar um gole de Chardonnay.

			Por fim, ela olhou para Keith. “Não tô de brincadeira. Quer que eu desenhe?”

			Keith piscou de surpresa diante da rispidez da resposta, e não era para menos. Violet raramente era rude, mas desde que encontrara Edith e o neto recém-descoberto no dia anterior, sentia-se meio fora de si.

			Pegou o telefone meia dúzia de vezes para dizer a Edith que não poderia seguir com o plano. Ou melhor, para dizer que não queria seguir com o plano — não queria passar sabe-se lá quantos dias com um homem que claramente não a suportava.

			Mas, em todas as vezes, Violet baixou o telefone de novo. Em parte porque odiava a ideia de decepcionar Edith, mas sobretudo porque seria como deixar Cain vencer.

			O sujeito deixara claro que não achava que ela sobreviveria uma semana ao lado dele. E Violet não queria de forma alguma permitir que Cain pensasse que ela era tão dócil e cautelosa a ponto de recuar antes mesmo de começarem, principalmente pela forma provocativa com que ele encerrara a conversa. Ela não lhe daria a satisfação de saber o quão abalada ficara. Ou que, naquele momento, havia esquecido até mesmo que Keith existia.

			Estava nervosa, sim, mas também determinada, o que era estranho por si só. Violet não era o tipo de pessoa que ia até o fim em uma discussão. Era boa em acalmar os ânimos dos outros, resolver problemas e conciliar as pessoas. Estar motivada a encarar Cain Stone por orgulho e antipatia não condizia com sua índole.

			Olhou para o outro lado da mesa, notou a expressão perplexa de Keith e percebeu que era melhor fazer bom uso de suas habilidades em acalmar os ânimos.

			Sorriu e estendeu a mão para a de Keith. Ele olhou para a mão dela e hesitou por um momento antes de segurá-la. O toque era quente e familiar, ainda que não fosse exatamente elétrico.

			Violet tinha se resignado à falta de química entre eles havia muito tempo. Para ela, havia coisas mais importantes do que paixão e frio na barriga. Ela queria alguém que a apoiasse, alguém com quem pudesse contar.

			Keith era firme.

			Seguro.

			Não exatamente o mais sensual dos adjetivos, mas era importante para ela mesmo assim. Violet perdera os pais ainda muito jovem e fora acolhida pela avó. Anos depois, na faculdade, sua rede de apoio fora destruída mais uma vez, quando levara um pé na bunda do namorado de longa data no mesmo ano em que perdera a avó.

			Saber que perdas eram inevitáveis fazia com que Violet buscasse segurança sempre que possível. Era em parte por isso que apreciava a confiança inabalável de Edith, ainda que a mulher não fosse muito calorosa. Esse seu histórico também impactara suas prioridades românticas. Seu namorado na faculdade era divertido, apaixonado e espontâneo; ela o adorava, o que tornou tudo ainda mais difícil quando sua espontaneidade fez com que ele se apaixonasse por outra pessoa e a deixasse sem a menor cerimônia.

			Hoje em dia, ela era mais cuidadosa e valorizava outras qualidades. Queria um homem que fosse confiável e seguro.

			Um homem como Keith.

			E o fato de que eles sempre pareceram um casal inevitável também ajudava; quase como se tivessem sido feitos sob medida um para o outro. Tinham crescido no mesmo bairro, estudado na mesma escola, seus pais participavam dos mesmos eventos sociais.

			Não que estivessem destinados a se tornar amigos, pelo menos não exatamente. Keith era quatro anos mais velho e fazia o papel de garoto mais velho e bonito por quem ela e suas amigas ficavam babando nas festas de fim de ano em que se levava a família.

			Ele próprio mal sabia que ela existia.

			Tudo mudou na faculdade, quando Violet perdeu a avó de repente, e não tinha o namorado para ajudá-la a superar a perda.

			Triste e solitária, a jovem aceitou de bom grado os cuidados de Edith, e foi numa das muitas festas da dona da Rhodes que os caminhos de Violet e Keith se cruzaram novamente. Foram gentis um com o outro, mas, naquele primeiro encontro, ele estava acompanhado. Na segunda vez que se encontraram, ela estava acompanhada. Foi assim por um ano ou dois, até que eles finalmente sincronizaram os relógios e apareceram sozinhos numa festa de Ano-Novo. O beijo à meia-noite virou um jantar de Dia dos Namorados, depois uma viagem para Southampton no Dia do Trabalho, e ali estavam eles.

			Ela com vinte e sete anos, ele, trinta e um e… juntos?

			Na verdade, Violet nunca soube como chamar Keith. Namorado parecia uma palavra muito juvenil e frívola. Não estavam noivos, e amantes também não se encaixava bem — a julgar pelo último ano. Ela achava que talvez pudessem ser considerados parceiros, embora fosse difícil definir que parceria tinham.

			Em geral, ela dizia a si mesma que o relacionamento deles era do tipo adulto e maduro, que não precisa de rótulos nem promessas. Eles gostavam dos mesmos restaurantes. Eram frequentemente convidados para jantar e faziam companhia um ao outro em espetáculos de música clássica e eventos de gala para arrecadação de fundos para caridade. Os pais de Keith a adoravam e, quando Violet jantava na casa de Edith, quase sempre o namorado a acompanhava.

			Violet sabia que todo mundo tinha certeza de que eles iam se casar. Já ela própria não sabia muito bem o que pensava disso.

			“Então você conheceu esse tal de Cain?”, perguntou Keith, com os ânimos aparentemente acalmados pelo toque dela. “Edith apareceu com ele no escritório, e o sujeito é…” Keith acenou a mão. “Deus, nem tenho palavras pra descrever.”

			Tentando conter a irritação com o fato de que ele não conseguia parar de reclamar de Cain, ela soltou a mão dele e pegou os talheres de novo. “É, conheci.”

			“O rapaz da manutenção que consertou o termostato estava mais bem vestido.”

			Violet respirou fundo. A condescendência dele a irritava, principalmente porque era um reflexo incômodo de seus próprios pensamentos, sua própria arrogância.

			“Isso é fácil de resolver”, Violet comentou, tranquila. “Só levá-lo pra comprar uns ternos.”

			Keith bufou. “Você sabe tão bem quanto eu que ele precisa de mais do que o cartão de crédito de Edith e um bom alfaiate para se encaixar no papel.”

			“Keith”, ela disse, tentando repreendê-lo e acalmá-lo ao mesmo tempo.

			“Desculpe”, ele murmurou, ajustando a gravata como se estivesse sufocando. “É só que… me irrita que um vagabundo de rabo de cavalo que nunca viu um barbeador na vida possa chegar do nada e se apoderar de uma coisa pela qual todos nós trabalhamos muito.”

			Ah. Então esse era o motivo da antipatia adicional: ressentimento profissional.

			Keith era vice-presidente sênior na Rhodes e fazia parte do conselho. O trabalho era tudo para ele, e Edith sempre parecia satisfeita com seu desempenho; chegara até a dizer, admirada, que ele tinha crescido mais rápido na empresa do que qualquer um que ela conhecia.

			Se Cain se tornasse ceo, a ascensão hierárquica de Keith certamente se tornaria menos impressionante.

			“Imagino que seja difícil de engolir”, Violet comentou. “Mas você sabia que uma coisa assim iria acontecer. A Rhodes sempre foi uma empresa familiar, e todo mundo sabe que Edith só continuou trabalhando muito além da idade em que deveria ter se aposentado porque estava esperando que Adam tomasse jeito.”

			Ele não respondeu.

			“Keith?”, ela insistiu.

			Ele deu uma garfada distraída na comida e encolheu os ombros. “Aquilo era diferente. Todo mundo sabia que Adam nunca estaria sóbrio o suficiente para tocar a empresa. Era só uma questão de tempo até Edith perceber que teria que passar as rédeas para outra pessoa.”

			Violet arregalou os olhos. “E Edith sabe disso?”

			Ele estalou a língua, impaciente. “Você sabe como ela é. Teimosa, obstinada e obcecada pelo ‘legado’ da família. Sempre se irritou por não poder fabricar linhagens de sangue pela pura e simples força da personalidade.”

			“O que explica por que ela ficou tão animada ao saber do neto”, observou Violet. “Afinal, é a última chance que tem de preservar o legado da família.”

			Ele revirou os olhos. “Tinha esquecido como você é cegamente leal a essa mulher.”

			“Leal, sim”, ela retrucou, tentando não soar irritada. “Mas cega, não. Edith fez muito por mim a vida toda. E por você, acho que posso acrescentar. Ela te contratou para um cargo sênior antes dos trinta.”

			“Porque eu era qualificado para o cargo.”

			Ou porque eu pedi a ela, Violet acrescentou, em silêncio.

			“Estou feliz por ela”, continuou a jovem, com sinceridade. “Ela merece ter a oportunidade de manter a empresa na família.”

			Keith pressionou o ossinho do nariz. “Isto não é um episódio de Dynasty, Violet. Cargo de ceo não é mais herdado hoje em dia.”

			“Tá, tudo bem”, cedeu ela, percebendo que ele não ia mudar de assunto até extravasar tudo o que precisava. “Quem você acha que deveria assumir a empresa?”

			Keith, enfadado, deu outra garfada no pato.

			Ela inclinou a cabeça para o lado e o avaliou. “Você?”

			Ele pousou o garfo com uma precisão tranquila. “Por que não eu? Sou o que ela tem de mais próximo de uma família.”

			Violet piscou, perplexa. “Como assim?”

			“Bem, você é praticamente neta dela. E você e eu somos…”

			Ele fez um gesto com a mão, como se quisesse demonstrar como era óbvio.

			Você e eu somos o quê?

			De repente, Violet teve muita vontade de que ele terminasse aquela frase, então uma ideia preocupante surgiu em sua cabeça: e se sua relação pessoal com a ceo da Rhodes International tivesse sido o que fizera Keith insistir em cortejá-la, apesar da falta de química entre os dois?

			E se…

			Não. Violet afastou a desagradável e desconfortável ideia. Ela e Keith já eram um casal bem antes de ele começar a trabalhar na Rhodes. E não havia nada de errado em ter ambição profissional. Ele era bom no trabalho, a própria Edith dissera isso. Por que não podia cobiçar o cargo máximo de qualquer empresa?

			Keith estremeceu. “Nossa. Desculpa. Estou sendo muito insensível. É que também me preocupo com Edith, Violet.”

			Violet amoleceu na mesma hora, sentindo-se culpada pelos pensamentos traiçoeiros.

			Keith continuou: “Não suporto a ideia de um estranho mercenário tirando proveito dela só porque o filho embarrigou uma mulher por aí”.

			E…, simples assim, a boa vontade dela desapareceu.

			“Que bela escolha de palavras, Keith”, murmurou Violet. “E, se você quer saber, pelo que vi, Cain não está exatamente pedindo para assumir o escritório. Acho que nem quer estar aqui.”

			“É, tenho certeza de que ganhar uma empresa e um bilhão de dólares deve ser um sacrifício mesmo”, ele comentou, sarcástico, para a própria taça de vinho.

			“Você está se precipitando”, argumentou Violet. “Independentemente da vontade de Edith, o conselho teria que votar nele.”

			Keith a fitou, então pareceu relaxar pela primeira vez naquela noite. “Tem razão. Tem razão, claro. O conselho é leal a Edith, mas não a ponto de cometer loucuras. Eles vão perceber o que ele é.”

			“E o que ele é?”, perguntou ela, curiosa.

			Keith ergueu um ombro, passando a desfrutar de sua refeição com mais entusiasmo agora. “Ele não é um de nós, Vi.”

			“Ainda não”, retrucou ela. “Mas quando eu terminar com ele…”

			Ele soltou uma risadinha de descrença que irritou seus nervos já feridos. “Acha mesmo que pode fazer isso? Fazer dele um de nós?”

			Ela pegou a taça de vinho e a ergueu num brinde, com um pequeno sorriso. “Você vai ver.”
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